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xivel; os ocntraventores sã« xamos está em nós mes- NOrrrCIARIO brantes ornamentações paraaca

punidos. mos: nos nossos costumes e .
nonisação de varins Bemaventu-

Em regra, o allemão.além d .

- ..

{ d'
Embarca hoje nu paque- ra�()s servos e servas de Deus,e ucaça� �1.Cl(� - a,

I te Rio Pardo, para a pl'o'l cujos processos es�ão SPD�O con-
de labcrioso e industrioso, Sem iniciativa, sem con- vincia do RIu Grande do cluidos, em reglll;l.l0 de uo ven-
tem mais a virtude de não sciencia dos nossos deveres Sul, destinando-se á cidade turoso dia. Neste numero está
ter pena do delinquente: e direitos sociaes e poli ti- ri S L . ld (

mcluido o Berna venturndo Pedro

quem cummette I) delicto Ih
. e . eopo o, o c .mmer- Clave!' o apostolo dos nezros as-

cos, sem amor ao traba o ciante desta praç 1 SI' José h' d
I!l d' tpaga para tornai' juizo. .. .

doi
"c. SIII. C ama (1 pOI' sua ar en e

e a �conom.Ia, OlX.<imos. cor- .Ji,aquim da Veiga, nOSRO candade cara com os afncanosEntre nós é ao contra- '

I
t'

rer a reve la os vitaes inte- distiucto conterraneo e par- durante quarenta annos quedo, temos mais pena do resses do povo. ticular amigo. evangelisou na Columbia, tra-
ladrão e do assassino, do b: Ibando constantemente e comNão admira, pois, que a A collocaçâo de dous fi. a

que da victimu ou do ho-
.

, ,

todo o zelo por causa da lrber-
me.n de bem.

saude publica, que, na lhos menores, que o acom- dade daquelles infelizes.
opinião dos eminentes es· panham.ern uma importan­Os nliSSUS jurys dão disso
tarlistas e economistas co- te casa de ensino d'aquella

provas eloquentes, absol
mo Beacon... field, B. Frank- cidade, levam-n'o a etnpre­vendo 08 criminusos quan­ lin e outr..e, é a base da ri- hcnder esta viagem.que.se­do devem ser punidos para.
queza e felicidade das na- gundo nos infortnam.se pr,J­exemplo; somos domina­
ções, mereça tão pouco do lungará até () Rio da Prata.dUA mais pelo coração do
{'(IVO brazileiro , apezar da Desejamos-lhe viagem e

que pela razão e consoien­
nossa blasonada civilisa- regresso prósperos.cia; é um vicio constitucio-

1 J ção.
na (la nossa raça. Club 12 de Ago@to

E·
� Nesta peque na cidade sãoCOMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR IS a razao porque na- Para a partida familiar

Os paquetes sahem di> Rio de Janeiro 11 doí
. . . notorios OS abusos e a fraude

nos dias 1.5,l1,1'i e24. que es OIS mUnlClploS as
.. . pertencente ao n:ez actual

Chegam ao Desterro, dessa procedeu- posturas munícipaes são que diariamente se pratica b h
.

l� d
'

cia,nosdias3,9,16,1ge28. (, \ .

da d l' al'em-se DJeossaoes e5-
Chegam ao Uesterro, procedentes do respeitadas e as autorida- na ven ii. e generos a 1-

Ol bsul,nosdias3,ll,17,20e28.
ti

. . .

d d te u.
As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale- des locaes, conservando O

men IClOS, VICIa os e ete-
gre com escala por Santos, Desterro, Rio OoJrande e Pelotas. prestigio indispensavel que riorados. s v.inh.os e a cal'- Fe8ta de caridade

A de 5 até Montevidéo, CQm escala por dSantos, Paranagua, Antonina, S. Franci", lhes facnlta a lei curào dos ne ver e, pl'lDClpalmente, O syrnpathicrr-grupn crm-co, Desterro, IUo Grande e Pelotas, condu- , 4

dzindo na volta passageiros e malas de Mat· interesses dos municipios, sao ois artigos que mais se mC:\tíco 12 de .....4.nosto prepa-to-Grosse- . "
A de 11 é da linha intermedi,ma até OS quaes,entreguef<' aos pr04

resentem de uma boa era-se pal'a, mais uma vez,Mont�video, conduzindo malas e passagei- .

fi 1rOI para Matto-Grosso. . - actIva sca i�ação. pôr patentes os seuA sentI'-A de 24 é tambem até Montevidéo com pl'lOS recursos, prospera0 a

8s<lala pur Santos, Paranaguá, Antonina,S. olboA vistos. A falta de boa agua pu- mentos humanitarios-rea-Francisco, Desterro. Rio Grande e Pelotas.

Navegaçíi� co@t.ei�-a Ao pasRo que entre nós tavel,e de esgoto é tão sen- lisando flfl prox.ima quarta-O vapor HUMAYTA, encarregado deste
I f' 28 d S

'

servic?,se"ue pm o norte da provincia uma daR instituições mais sive na nossa capital que eira e etemnl'O, data
nos dIas I, 12 e 22, fazendo escala por' dI'

' .

BP_orto-Bello, ltajahy, S..Francisco'l .Join- libet'aes jos pOvus civilis':l.- a mim como uma popula- g orloSISSIma para n l'azil,
Vllle: e para o Sul nos dIas 7. 18 e 28. '"

fiI!!!!I����!IIIIIIIIIII����� dos perde de dir.1 a dia a çào de mais de 12 mil ha- uma recita em bene cio d,)

força moral e vai·se tornan- bitantes possa subsistir, e Imperial Hosfital de Cari­
dI) uma verc1adeiJ'a sinecu- não ha\?er mais enfel'mida- dade desta capital, sem du­

I'a, jllgllete da pulitica de des e maiol' numero de obi- vida () est<:\belecimento da

aldêa ou antes de saltim _ tos. pl'Ovi Dcia mais dígoo do

bancus! E no entretanto, quantos respeito e da considel'açãr,
Parece que as posturas desses mesmos habitantes do povo-·- pelos santos fins

...

fi
. - .

d' a que é consagrado.municip"es, entre nós, só nao pre I'lI'aO o aJar ma-

fJrevalecem para a cobran- mento da Praça Barão da N'essa festa de caridade,
d L h t· t a que certamente os bons

ça e impostos, que é () uni- aguna ao a as eClmen O E' tempo, Irmãos e Filhos
d'

.

I! corações não se excusarão
co punto ubjectivo dos nos- agua para a capIta muito amados do Imperio da

em anxilial', serão exhibi-.., C80S politicos e financeÍl'os. Sempre o gosto pela vida Santa ruz,de apagar do seu so-
das as bem reputadas come- I h dDesde que se satisfaça apparente; sempre eRsa ten- o a mane a a escravatura,que
dias A afilhada do barão, creou no seio da sociedade bra-

essa exigencia da lei - o dencia para a ostentação! em 2 actos,de Mendes Leal, zilcira um estado e ordem de
mais é mems fOl'rnalida les SJla mobiliada e dispen- e o Typo Brazileiro, em 1 cansas de todo incompatlvel e
para inglez vêr; o mais - é sa vazia são a consequeocia acto, de França Jl1nior, em roanifestl) antagonism\) com

questão de cornpadre�. des�e desprezo das leis da b
\' esplrito do chrlstlClnismo e da

D
am (JS nomed que ninguem nossa clvillsaçãll.Segundo a dou-entro da mesma pro- economia. (}esc()nhece . trina e o ensIno da Igreja, todosvincia e s(Jb (I influxo das O que acontece com os os bomens têm urna mesma ori-

mesmas inst.ituições, Jo particulal'es dá-se com a O SISfO 00 EUO GUlfO! gem e um mesmo destino; todos
mesmo regimen monarchi- nação,ql1e,prodiga e esban- E A ESCRAVIOÃO

.

são irmãl.ls em Jesus CbrlSto e

co, vêmos duas raças dis- jadol'fi, desde a indepen- Na pastoral que o venerando iguaes perant.e Deus, por quem
tinctas: uma oriunda da dertéia, agOl'a se retrahe a preladfl da diocese do RiU. Gran- será,.! julgados sem excepção

.t r. . dI" de do Sul acaba de dirigIr ars de pe�soas.pOI uguez,. e a outra . a a - ponto de resCInrhr cont,'a- fi"
'.

d" d1
- " eIs seU8 Jurls leCiona os-con- Nãl) ha duvidar que a extinc-modelo. ema; a pnmell's retrogra· ct�s com emprezas estran- vidando-os a adberirem ao jubi- çãli da escravatura no Brazil é

Em Joinville' e Blume- dando e definhando; a se- genas, e, ao que parece, leu qlle se celebra este anoo hllje uma a�pl('açáo nacIOnal.
nau as posturas municipaes gunda flore;;;cendo e predo- pretende inangurar o sys- em Roma, a8sim se expflme S. Além da fundação de militas so-

são religiosamente execu- minando no commel'cio, nas tema do calotes! Ex. com referenCIa á cundemna· eledades abulicionístas, que têm
tadas e observadas. industl'ias e até na pulitica. Continuaremos. ?a insLltuição, que tanto tem prestado reaes serviços, P, da

P I
'

ImpedIdo o progresso d_o Brazd: pl'Opagauda leita pela imprensaNaquelles municipios a fova e oquente que o «Resta-Nos menCIOnar os com felizes resultados, as ale-lei tem seu imperio infle- mal de que tanto nos queiw grandes preparativos e deslum- irias e as festas de familia sãQ

Por esta razão e conveniencia
da sociedade brasileira, já al­
guns dos N03s')S illustres Irmãos
no Episcopado, com o mais ca­

r.doso e louvável empenho.con­
vidararn aos seus diocesanos
para hbertarem os seus escra­

VOi'. cer tos de que este acto hu­
manuario encherá de jubilo o

coração do Sanussimo Padre e

merecerá (l� seus ap pL-lI1SOS, pois
é hem sabido que em todos os

tempos <) Papado propugnou
com q mais vivo Interesse pela
libertação dos capuvus.

Fazemos Nossas as palavras
desses venera veis Prelados, e a

Nosso turno conjuramos, no le­
gitImo uso da Nossa autoridade
espiritual, toda de paz f amor,
ao Clero e Fieis desta Diocese
para que, cada um nos limites
das suas furças e todu em um só,
trabdlhem na santa crosada da
r-mancipação dos eScravos nesta
beroica província, que jà tão

vii.ntajosamente se lem distin­
guido enLre as suas' co-irmãs
nesta gloriosa campanha.

Mercê de Deus o Nosso Clero
não possue escravos, e sabemos
qne alguns dos seus membros
têm modestamente trabalhado
ne&la caritatIva e patriotica em­

pl'esa, merecendo os Nossos lou­
vores este seu procedimento.

Não serão restituidos os auto­

graphos, embora não publicados.
As publicações inedictoriaes,de­

clarações, editaes, annuncios .etc.,
serão recebidos ate as 4- horas da
tarde. Noticias importantes até as

7 horas.

PAllTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS
PaI te da capital:

Para B'lrra-Velha-nos dias.? e 22,e che­
ga a 15 e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e

26.
Para Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 e 29:

cbega a 6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30;

chega a 1, Ô. 11, 16, 21 e 26.
Para Theresopolis e Santa Izabel-todas

as tarças-fairas,
OBSERVACÕES

O correio para Barra-Velha conduz tarn­
bem malas para S. Miguel, Cambo riú, Ti­
jucas e ltapocoroy. O de Lages-para S.Jo­
sé, Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim
da Costa da Serra, Coritibanos e Campos
Novos, O de Canuas-vtelr as=-p ar-a Santo
Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa­
lhoça, Garopaba, Enseada, Merim, Irnbi­
tuba, Azambuja, Tubarão, Ararangua. Ja­
guaruna e Irnaruhv.

UOVUUliTO �OS PAQUETES

OOLLABORAÇÃO
Saude Publica

III .

A nossa linguagem tal­
vez não agrad e a eE'se pa­
tl'Íotismo balofo do qual ne­
nhum pí.lVO acha-He isento,
meHmo os mais civilisadl)s.

Mas entendemos que o

verdadeiro patriotismD está
em combater os nossos vi­
cios e defeitos a hem de to-
d()s e do pl'ligresso moral e
material da naçào.

Como todos 08 pOVOA, te­
mos vicius e virtudes e co­

mo elles temos necessida­
de de nos aperfeiçllar.

Na provincia de Santa
Catharina é notavel que,
onde predomina o eleruento
astrangeiro, principalmeu te
o germanico, as camaras

municipaes pódem servir de

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do Oommorcio

o meu coração era livre como

a andorinha que cruza o espaço
azul; portanto, podia casar-me

quando qu.zesse
(Senhores compositores: cui­

dado, não ponham - tonto
onde disse -tanto,)

E embebido em tão doces re·

flexões, veio o somno e cerrou l1S

minhas pulpebras com os seus

dedos de chumbo.
Não me apercebi di- so e co­

mece: a sonhar. suppondo estar

acordado.
-Grande e penosa é a senda

da vida.d.zia commig.i, fazendo­
me de phuosupho , e é necessário
buscar uma companheira amável
e virtuosa p::\ra emprehenderrnos
juntos a viagem, pOIS do con­

trario o homem se aborrece so­

beranamente e chega arquejante
e abatido ao termo da j.irnada.

De repente OUVI um rumor de
passos.

Levantei a cabeça sorprendi­
do e vi a meu lado uma joven
de olhos bellos e expressivos,
que me encarava sorrindo.

-Quem és tu ? exclamei com
anciedade e tomando urna de
suas mãos, que abandonou en­

tre as minhas.
-Que te importa? respondeu)

fazendo um encantador tregeuo
com .os labioso

E' que .•.
-Acabe, cavalheiro.
-POIS bem: mulher ou fan-

tasma, realidade ou ctnrne.a,
anjo 011 demonio, () meu cora­

ção e teu. Vou entregar-te as

chaves ...
-Jesus! tão combustlvel é

a tua alma que bastou I1ma cbls­
pa de meus olbos para incen ..

dial·a?

sempre realçadas com liberta- tantinopla na idade de 110
ções de escravos.

Os poderes do Estado têm de­
cretado annualmente fundos pa·
ra este louvavel fim.
E' notorio, e lemos lido em

alguns jornaes, que a excelsa
Princesa Imperial Regente conta

como n primeiro dos dias mais

ghrios')s de sua vida o dia 28
de Setembro, porque foi nelle

que assrgnou o decreto promul­

gando a lei deuormnada-e-do
ventre livre.

Ninguém ignora o modo de vorita.

pensl\(' !J, este respeito fl os seno

timentos de S, M. o Imperador,
o qual tem dito e repetido
pubhcarneute, que almeja ver

exunctu (1 1') cravrdão n, Impe­
i'! (I (lnLe� de cerrar os olhos á
luz rt:i vida.

Tudo conspira, pois, para
esse g.ande d.eeid.ero.t.um:
-da redempção dos capuvos
no nosso caro Brazil.

Trabalhemos todos para a so­

lução deste grande problema.
A escravidão é um cadáver

que urge ser enterrado.

I
1

II ,

II:
'I

II'
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Agora uma palavra aos li­
bertos:

Hsstituidos á sociedade no

goso e pósse dos Ióros de cida­
dãos, queridos filhos, deveis ser

gratos aos vossos bemfeitores,
que quebraram as cadelas que
vos retinham no captiveiro.

Deveis ser homens morigera­
dos e activos continuando no

pacifico exercicio de vossas ac·

cupações, e abandonar a ociosi­
dade que é a fonte de todos os

vicios e de innumeros males.
Deveis obedecer á� leis que nos

regem, e respeitar as autorida­
des constituidas no Paiz.

Deveis, emfim, como filhos
doceis da Santa Igreja, ser

tementes a Deus, e observar as

suas leis e os seus preeeit,)s no

vosso proprio bem espiritual e
temporal. »

UMA SULTAIA DE UO AHHOS
Uma das mulheres do

sul; ão da Turquia acaba de
finar-se nl) barem de Cons-

annos.

Entrara para () harern
em 1792 e teve nada me-

brit..s mortos ao SI'. André
Perez, proprietario do H0··
tel Pere,? ,á rua Sete Setem­
br.i n.22,afinnçando porém,
que semelhantes animaes
eram furtados por elle e seu

socio Alouso e não encon­

trados no lixo.

de estampar um beijo em seus

labios rosados como o coral.
- Cavalheiro! gritou outra

voz um tanto rude: minha filha
é honesta, e desejo saber quaes
são as suas intenções ••.

Um raio que me houvesse
aberto de meio a meio não me

teria deixado tão sorpaendrdo
como qquellas intepesuvas pala­
vras, pronunciadas por urna se­

nhora que appareceu por tras da
minha encantadora beldade.
-Amo CGIl,O um insensato a

sua filha, o, ou corresponde el­
Ia a minha amorosa anxiedade
ou ponho termo á minha vida.
Estuu disposto 1 tudo para al­
cançar o seu amor.

-A tudo?
- Não recuará diante de ne-

nhum sacrificro?
=-Ponba-me á prova. Sou

capaz de fazer qualquer cousa

pelo seu amor, de ernprebender
uma viagem ao paiz dos antipo­
das. de comer estopa acesa, de
engolir uma espada pela ponta
de ... emfim.respeuavel senhora,
peça-me a vida, e ...

-Pois bem ... case-se.

-Demonio I tanto assim ....
-Então esqueça-se de mi-

nha filha.
(Continúa)

SECÇÃO LIVRE
...

nos de cinc. J senhores, a sa­

ber:
Abdeul Hami J I, Maha­

mud II. Adeul Medjid, Â b­
del-Aviz Murat e () actual
sultão Abdeul Hamil II,
qUE' gostava muito de pa­
lestra r com a sua velha Ia-

Uma mulherd�Aust"l'ia
Perto da aldêa de Zillingdorf,

na Austria Baixa. vive Maria
Haas, uma m nlher intelligente e

industriosa, cuja historia de sofri­
mento physico e ulterior alli vio,
contada por ella em pessoa, é de
interesse ás mulheres. «Eu era
empregada (diz ella) nas lides de
uma lavoura. Trabalho excessivo
deu origem a dóres de cabeça a­

companhadas de dr.smaios e vomi­
tos, até ·que por ultimo não podia
reter no estomago alimento ou be­
bida, Vi-me na necess'idade de fi­
car de cama por algumas �ema­
nas. Achando-me um pouco me­
lhor com o descans@ e s0cego,
tratei de me df'dicar ao trabalho
porém cedo fui atacada por um�
dôr no lado a qual dentro de pou·

-Ora vamos, ama-me um bo- co tempo parecia que se espalha­
cadinbo, porque Deus 1'0 paga-

va por todo o meu corpo e palpi-
,

I·
,

, ta va em todos os membros. A isto
ra, exc amei suppllcante, ao seguio-se uma tosse e falb de res-
mesmo tempo que tratava de piração até qUé por fim não podia

-Sim, é ... de isoa.
-Todos sois a mesma C()U-

5:953$017 sa I

ouvida por alguns criados do ho- ísoas que agitavam-se em torno de
tel e havia·se operado certo movi· um carro cahido na estrada.
mento nas proximidades. No primeiro momento, só im-
Fallavam com animação; os perfeitamente o conde distinguia

mais curiosos sahiram á busca de as pessoas que acom panha vam o

informações. grupo.mas ao cablJ de alguns mi­
O conde ergueu·se e prestou nutos via destacar-se um homem

ouvidos. e correr para o Portão Amarello.
-Foi uma emboscada! dizia Estremectu e aglrrou-se ao

uma voz. peitoril da janella para não cahir.
-Um homem acaba de ser as- Esse homem.' elle o reconhecera

sassinado ha poucos passos d'a- logo.
qui, accrescentava outra voz. Era Jonathas ...
-Estão gritando por soccorro ! Jonathas, uma das testemunhas

fez-se ouvir um terceiro. de Max!
O conde arrastou· se até á porta Dominado então por um senti-

que abrio com mão tremula. mento mais forte do que a sua

Chamou alguem. propl·ia vontade. deixou seu pos-
-O I] ue houve? perguntou com to de obs ervação e desceu os pri-

voz embargada. meirlJs degráos da escada que con-
- Ainda não se sabe ao certo; duzia ao pavimento terreo.

parece que virou-se um carro por Chl3gou á sala commum na oc­

causa de um t�opeço posto de pro- casião em que Jonathas abria a

posito no caminho, e, emquanto porta e entrava igualmente.
o levantavam, um miseravel des- A' vista do conde parou elle co-

fechou um tiro em um dos via· mo que assombrado.
jantes. ferindo·o gra vemente. -O senhor! o senhor! excla-
-Ab ! vá lá depressa! vá! dis- mau,

se o conde, e volte correndo para -O que é? perguntou o con-

trazer-me noticias. de.
O criado des!!'ppareceu e o con- -Que veio fazer aqui L. por

de encaminhou-se rapidamente que está aqui a esta hora L.
para a janeHa. -Eu soube, balbuciou o des-

O dia clareara; a avenida tor- graçado, que devia ter Iogar um
nara-se distincla, avistava·se a ellcontro entre meu filho e Max,
duzentos metros, atra ve,z dos

Ul-J por
isso vim ...

timos vapores, um grupo anima· -Para vêr se o sr. Cox tinha
do. cOlllposLo de sete a. oiLO pes- executado bem as suas ordens.in-

Mariano Alonso

E começüu a sorrir.
E o SOfflSO deixou entrever

uns dentes miudinhos ... lindos
denles, meus senboresl

que era estranho a esse ne­

gocio; que pOJo uiuis de uma

vez tinha avisado ao sr.

Perez quanto á qualidade
dos auimaes que lhe eram

vendidos pOI' Agostinho e

que ii este tinha pedido que
pouco em 8U<\ cathcdrel um

..J' rl d-

f di d t I
se oeixasse ne an ar com

SIDO un ) .} c-m o me a
� I essas cousas que lhe po-de 22 oanhões, tornados aos

di
'

Iam custar caras' que em-
fra ncezes na guerra de -1 1 ' ".

11870-1871 fim, santa qne �g()stInh()
preparava em devinha da-
lhos as gallinhas encontra­

das mortas no lixo e que
mais de um cão vira esfo­
lar e cortar a cabeça para
ser vendido corno cabrito.

Foram inquiridas duas
testemunhas, que nada a­

diantaram.
O sr. Perez ainda não

O arcebispo de Colonia

(Allemanha] consagvou ha

Aquelle ruidoso monu­

mento peza 27.000 kilos.

(86)
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SEGUNDA PARTE

XIV

·1:' Parecia que era a sua propria
'i 1', vid a que estava em risco n'aqllel-
'i: Ie momento
i

1 Emfim. resoou um tiro, e elle

11 cahio pesadamente, inerte. sem

1:\11 força e sem voz sobre o divan, es­
I,S, condendo a cabeça entre as mãos,
I' (, accommettido por uma espede de

idiotismo ou de loucura.
Estava acabado.
Estava consummado o crjm� !
Desta vez COI cumprira a. sua

palavra.
Permaneceu longo tempo abati­

do, com a respiração sibilante,
curvado sobre si mesmo, .não ou­

sando chegar á janella pa'ra vêr a

�

11\'
coofirmaçào da criminosa espe-

,ij t' ranç\ que a detonação lhe havia
I 11 \ inspiràdo.

� I Entretanto, essa detonação fOra

l'!b

Gato pOI� lebre

Com relação á noticia

que, sob o titulo acuna ,

démos em uni dos nURElOS

últimos numeres, extruhi­
ela d« Correio Mercantil tie
Pelotas, e que tratava de

factos oriurinosus uccorri- foi ouvido.

dos n'aquella cidade, en- Amanhã continúa o in-

contramos ainda na rnen- querito.»
cionada folha de 18 do Meteo.·ologia
corrente as linhas seguiu- Honrem, 23 de Setembro:

tes: Minimo i 3,5.
Maxirno i8.0.

Céo: chuva.«Hontem, na secretaria
de policia, começou o in­

ql1erito rel"tivo á nova in­
dustria a qlle nos referImos
nu uI tímo numero.

Fomm intel'rogados A·

gostinho José dos Santos,
contractado de d. Anna
Barcelltls de MCJuJ'a, empre­
gano no serviço de limpeza
publica, e Marianu Alonso, O paiz do matrimonio

h P(\i� senbores, uma noite, ha
(lriental, seu c'iDlpan. eil'o. já muitos mezes adrrmecia aca-

Declarou o pl'ÍmeifIJ que riciandi) Da mlObl mente a l(.léa
é verdane ter vendido, pu!' do matrimonio.
varias vezes,gallinhas e ca- E' como lbes digo.

RENDIMENTOS FISCAES
THESOURO PROViNCIAL

3a Secção
Rendimento de 1 a 23 de Setembro:
Geral. . . . . . . . . . . . .. 5:297�0q.6
H:spacial. . . . . . .. . . .. 655$971

VARIEDADE

terrompeu violentamente Jona- ·1' te, não previa que o acaso, fra­
t�as. e se o fil.ho do duque Roge- quentemente mais justo do que os
rIO fón assa.sslUado !..., ! homens,podia frustrar suas com-
-Que esta o senhor a dizer? l b'nações ... Era o carro de Max
Jonathas tomou com autorida-! que devia chegar, a bala do as­

de feroz o braço do conde e otIe- sassino devia alcançar o joven
gante inclinou-�e para elle: duque, e a esta bora ...
-Ah ! não procure negar! sei - O que aconteceu?

tudo, ou antes, adivinho o papel -Veja!
que o senhor representou em tu- Nesse momento,fez-se ouvir um
do isto ! ... Depois d� ter sido fal- rumor de vozes e de passos; o
sificador, o senhor fez-se i1ssassi- conde voltou o olhar para a por­
no! Não lhe bastavam a fortuna ta.
e o titulo desse infeliz Max. que- Tres homens acabavam de ap­
ria ainda a sua propria vida! e o parecer, carregando um ferido
senhor não teve medo de sua in- cujo semblante elle não púdia dis­
famia, não se lembrou que ba tinguir.
uma justiça immutavel a que nem Ao lado desses homens vinha
sempre se póde impunemente sub- um medico sustentando a mão da
trahir, e que a arma de que ser· victima.
via-se podia-se voltar contra si Era lugubre.
proprio. Todos cllnservavam�se silencio ..

-O que significa?.. sos, e houve como que uma es-
-Não! serei menos cruel do pecie de pasmo quando se notou

que o senhor, não quero inSlll- as feições lívidas do conde.
tal-o em sua desgraça embora o Este nada vira, nada adivinba-
tenha bem merecido. ra.
-Ah! explique se .... de qlle Esperava ainda!

desgraça falia! Mas quando reconheceu Max
Houve um segundo de silencio que ali estava a dous passos do

terrivel .. , Jonathas opprimia as moribundo,' pareceu-lhe que seu
fontes com as mãos, e seu olhar coração rebentava.
abail�va-se sob o olhar cheio de Precipitou se para o ferido ! ...
eftluvlOs que lhe lançava o con· -Quem é este? murmurou.
de.

_

E quando alcançou o grupo,
-Nao ,se p.ensa em tudo! res- �oltou um grande grito e cahio de

poodeu depOIS, e o senhor Cox, Joelhos ao lado do mise.ro que ha­
que é eDLretallto um habil tratan- viam deitado em. um divan.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do Commêroíb

TOSSES, BRON�HrTES, �ATARRO, �OOUELU�HE, RoUOurOAo, �gFRrAOOS, LARrNGrTES, PERDA DA VO�, ET�.
cu.ra-se ra.'d..ica,1:r.n..e:n:te coxn. O

Xarope Peitora)l de Angico composto com Tolú e GuaJco
UM FRASCO 1$500 DUZIA 12$000

NA PHARMACIA E ·DROGAR'IA DE RAULINO HOR'N & OLIVEIRA, RUA QO PRINCI·�E 15
...... -

.,
,�', .. �. . .•.. ,. . � . }

.

. .. _-

PREPARADO NA PHARMACIA DE

[,ahid'(/tla côrte a 21, deve' RAVLINO HORN & OLIVEIRA
aqui chegar a 24 do cOrt'en _

Soberano e iofa.Jliyel m�dicamento con\ra
tortll a sOlte de febres eVitando as reca-

te t.idas tam frequentes np.ssal! molestias. A,
•

efficacia constantemente reconhecida d'es-
O agente til pl·odigioso.,especifico,p tem torn"d.o mui-

V';"g;�'O· JOSí:.l '-r"'llDla. tlSS)rnO acunselhado pelos Srs. Facjlltativos
.,.h e; V. • oomo o unico remedio para coinbáter todas

as febres.

PHARMACIA E DROGARIA DH

Vil1'ho Virgem supreribr em bir'"- PINTOR DE CASAS E LETRAS
ris doe 5°; dito tinto Lisbôa em' enearrega-se de qualquer O verdadeiro remedio parabarriS de 5°. ' I d 't II dVende-se no armazem traballio concernente á Rua

. �:; rUlr'-r?S �a os

.ve� eR"se 0l.aLEÃO DE OURO arte;· letreiros em 'par'ede, .p arHmac fi &e rOolgar�a e aUdl-.
.

no oro Ivelra, rua O
l1ua, de João Pinto 7 taboletas, letreIrOs em Vi- Príncipe n. 15.
FLORENTINO JOSE VIEIR� <iros, etc., etc. Pl\BÇo i$OOO

coser, tive portanto de pela se-/ Serafim José Rodrigues dH Arauj,o,
gunda vez me retirar á cama e se- dr. eorn mendador Be lchror da

gundo julguei, pela ultima vez, Gama Lobo, dr. capitão Manoel
As pessoas de minha amizade dis- de Vasconcellos, dr. Carlos Hen­
seram-me que a minha vez se es- r iqson , dr. Joaquim Rasgado, dr .

tava approxunando e que eu não capitão Antonio J. da Silva, dr.
viveria senão até á épocha de as CdrlOS Msrchand, etc,
arvores se revestirem outra vez Vende-se os productos Xarope
de verde. Por essa occasião acon- vegetal e Tlflturd de Sa lsapar ri­
teceu que um dos folhetos da Mài lha, Caroba e Folhas de Noguei­
Seigel me veio ás mãos. Li-o e r a de Araujo Góes no deposito ge­
minha cara mài comprou-me uma ral em Pelotas, botica Caridade,
garrafa do Xarope Curativo da de Araujo &: Brito, successores

Mãi Seigel que tomei de accórdo de Araujo Góes.
com a prescripção. e mal tinha a- Deposito geral nesta cidade:
cabado de tomar uma garrafa Raulmo Horn & Oliveira, Phar­
quando comecei a sentir-me me- macia e Drogaria. á rua do Prrn­
lhor. A minha ultima doença crpe n. 15,
principiou em 3 de Junho de 1883
e continuou até o dia 9 de Agosto,
dia em que comecei a tomar o

Xarope. Cedo comecei a traba­
lhar um pouco. A tosse abando­
nou-me, e não experimentei mais
difliculdades na respiração. Acho­
me agora com pletamente curada.
E ah l quam feliz sou! Não tenho
expressões bastantes para mostrar
a minha gratidão ao Xarope Cu­
rativo da Mãi SeigeI. Devo aqui
dizer agora que os doutores do
nosso districto mandaram distri­
buir annuncios prevenindo o pu­
blico contra esta medicina dizen­
do que nenhum allivio produz e

muita gente foi induzida a des­
truir os folhetos. Seigel, mas ago­
ra quando se pode apanhar um
d'elles, guarda-se como uma reli­
quia. Os poucos qne escaparam
são pedidos emprestados para ler.
e o meu tenho-o emprestado a dis­
tancias de seis milhas á volta do
nosso districto , Tem vindo gente
de desesseis milhas d'aqui a pedir­
me que lhes compre a medicina
para elles, isto por saberem que
foi ella que me curou e por se

quererem affirmar de qne com­
pram o artigo verdadeiro».-Ma
ria Haas.

Acha-se á venda em todas as
Boticas, Lojas de Medicina em
toda a parte do mundo, e em casa
dos proprietarios, A. J. White,
(Limited), 35, Farringdon Road,
Londres, E. C.

J4.inda e sempre
Continua a produzir maravi­

lhas o miraculoso Xarope de An­
gico Composto com Tolú e Guaco,
A opinião, que abaixo transcre­
vemos, do probo e íntelligente
commerciante desta praça, Sr.
João Fra nciseo Regis Junior,mos­
tra ainda mais uma vez o que a

imprensa desta capital tem dito
sobre as qualidades soberbas des­
se medicamento.
dllms. Srs. Raulino Horn &

Oliveira, nesta praça.-Amigos e ISrs.v-Tenho o' prazer de cornmu­

nicar-lhes, que tenho apphcado
em meus filhos. todos menores, o

medicamento que VV. SS. têm
exposto á venda, denominado
Xarope de Angico composto com
Tolú e Guaco, tl obtido, na maio­
ria dos casos. feliz resul tado.
Aproveito o ensejo para renovar
a VV. SS. os maus protestos de
al ta estí lÍla e consideração.-De
VV. SS. Atto. v«. e C,o.-Joào
Francisco Regis Junior, nego­
ciante, morador á rua do Prínci­
pe n. 20,»
(Está a firma reconhecida pelo

tabell ião Camara )

DECLARAÇÕES

Depositários na proYincia de
Sta. Catbafina: em Desterro Rau­
lino Horn &: Oliveira; e� São
FranciSêo do Sul, Alexandre Fer­
reira Pinto; e 'em Joiny'Hlef C. W.
Boohm.

O··S devedores da casa com·

mercial de Domingos Lydio
do Livr�ment(), em liquidação,
são convidados a virem saldar
seus debitos no prazo de 30
dias,afim da me�ma fir�a porJer
solfer os seus compl'omlssos.No
caso de não attendBrem, proce­
der-se ha judicialmente.

Desterro,27 de A�(lsto de 87.

o mal das crianças
Annu'a'lmênte é uma calamida­

de o num'ero de criançl\s rouba­
das á familia e ao paiz pela fatal
enfermidade denominada COQUE-
LUCHE.
Sempre nas mudançds de est<l­

Ção invernosa e calmosa a mor­
tandade das crianças é assustado­
ra. U,ar em hl conjeetura o Xa­
r:)pe Vegetal do'! Araujo Góes é
d, antemão prever a mãi de fami­
lIa a perda do seu <"stremecido fi­
lho. Para não fa tigar ao pu bl ico
Com attestados de desconhecidos
citarei os nomes de illustres cli�
nicas que, a uma só opinião, de­
claram se··r o Xarope de Ara0},Góe�-«o melhor especifico para
combater todas as molestias das
vias respíratbrias.» Consu I te-se o

. bula que acompanha cada vidro
do Xar'ope e 8e conveucerão da
verdade do exposto.
li lustres cltnicos que attélsta­

ram a efficacia dos meus prepara­
dos-Xarope Vegetal e Tintura
de Salsaparrilha, Caroba A Fo­
lhas de N(Jgnl:lira de Araujo Góes:
Dr. coronel chefe do corpo de

,saude do exercito Polycarpo Ce­
sano d� Barros. dr. mi-ljor phar-

,
maceutlco Felix Rodrigues Sei­
xas. dr. capitão Leovegildo H.
de Carvalho, dr, commendador

IRMANDADE DE

N. �. DA C�NCEICA�"
,

Por ordem do irmão jlliz,
conVido aos irmãos mesarios a

comparecer na igreja Matriz,
domingo proximo, para tratar­
se dos IIlteresses da Irmandade.

Consistorio da Irmand:\de de
N. S. da Conceição na cidade
do Desterro, em 22 de Setem­
bro de 1887.-0 secretarIO,
Ocf.a,cilio D. Olympio
da Gosta.

Club 12 de Agosto
A partida familiar do

corrente mez terá Iogal' no

sabbado 24. Dá Íngl'esso o

reeibo de1-lte mêi.
Desterro, 22 de Setem­

bro de 1887. - O 1<) secre­

ttuio, B. Faria.

S.José
A' ITUA DO FOeJ-O

quasi em frente a casa do coronel

MANOEL PINTO DE LEMOS,
v.end'H;e, por estar o dono de par­
tida para o Norte,os moveis abai­
xo descriptos, que estão em muito
bom estado pelo pouco uso que
têm tido!more 'M1 óbilia de J' acarandá., paraPias para igreja. de ma rmore I

.

Cruzes, de marmore
sa a, consta ndo de um sofá, 12

Pedras marmore da diversos
cadeiras simples. 2 de braço e 2
consolos; .tamanhos 1 Tapefe. pára sala-Mezas e ferramentas para tra- I cal-l�'cho de porta de r�a•.balho 1'.

1 (}'andieiro de louça pua laIa'Di versos trastes. relogio de pa- 2 Escàrradei ras de dita;
•

rads, sella para montaria de se- 1 Meia-commoda de vínhatico,nhora, louça, utensilios para co-
com 4 gavetas; ,.,. ,sinha, etc. -

D
"

d
. I Guarda- vestidos, de mogno;

utversa� )otas � OI�O d
. 1 Lava.tllrio de vinha tico, 'com

, � rea eJo gran 8 ocan o va-
'espelho pedra ga:veta"e'arm'ario'riOS u.str umen tos 1 D·

'

" ,�. .

'

U dit
ito de dito, mais usado.comm I o pequeno .

Estampas para panorama.
gaveta e lugar para Jarro;

. 1 Banca de dita, para escrever.Uma egua tordtlha. 2 t
"

. .' com, gave as;O agente consular provtsorro 1 C J,.,'d' éatn e com p S'
Gustavo Richard. I Cama de ferro' com leito de

ara'me e molas, colchão e trav-se
seir o;

1 Dita de vinhatico; ,. ,O abaixo assignado pr'atends ] 1 Cama de campanha' . .. V lf.,NDE-SE por modico preço
acabar com a sua casa de mobi- 12 C'ldeiras'Jalustri'âêk1s:d'e ârco, �.r��. casa e

.
pequena chácara

lias na rua do Príncipe n. n, e pára sala-de ',lIlt' r' ,no SH�CO d�s Llmõe�? ,com agua
venderá de hoje em diante todos 1 Mez�'�i1�tidt 'de: vibifáÚbb. dentro, mu.�tos caf -errcs e ,p�_mal.
os trastes existentes com grande com 3 taboas, para j'lõtat; �ue� a, qUlz�r. comprar dtrija-sa
abatimento. 1 Etagil'8 de dito, com" divi- .ao .ab31X�*:�Sitghado, João Da-
Des'terro, 1 da Setembro d� ,:de�.. rnasc�no Y�dal.

1887.
João Müller' vil::?;a4��a-�ô,uVa d� �()dno, eln�'\ f -l-h''-��'\f-·rt-E-L1--'Y-P-_-.-"l-N-·-U-A----------_- 2 Candielros,sendo um de vidro i.lttt1. ,I ll\1Jll

() ABAIXO assignado tendo e outro de folha; �" r, , ,.

" 2 C ti .J id: l UNICO NESTA CIDAr)Ede retiràr-se p'ara fõra, as içaes pequenos, ae VI ro" .... �

f
"

d d" 'd' ',tendo um a competente'lllanga; ,-GAFE E BILHAFt_-az ven a e Slla casa' e nego- 1 Caixa grande dl'archetadal, ' ,

..CIO de seccos e molhados, na rlla que foi de musica e continha den- ,em oinville

Allrea, esquina da Praça Barão tro o Ulachini'mo; O proprietario deste estabefe-
da Laguna. 1 Fra�queira para '12 frasc�s; cimento (lfférece aos Srs. pâssa-

. Dclsterro, t· de se'tembro de 1 Banheira grande, de tolha geiros tOdas as commodldades,
1887 A t

.

F B grossa' '.

"'d b h•
- TU on�o . T'a- I<"a�.se-Ila grande a-

asselO e promptl ão, an o,
fJOJ. batiment,o no preço a

etc.
.. ,

. '"

� ,_�_:_::__�. " , " J, . quem quizer comprar PROVINCIA DE SANTA CATHARINA

AVISOSMARlrrlmbs t.odolli este8 movei. por JOIN V ILLE, RUA D'aGUA
,. " ,... , 'unto. ' '

___________'_. " ,(Perto do desemb(lrque)
�'})ENUEcSE a, c'âs� s'ita á JOiO ANTONIO CORR�A MAIA
V rua �a Trindade n.24.,ten·

do excellente quinta,I, fazendo Vinho reconstituinte, com

f •

d A B .
quinio, ourne, lacto phos­rente a o rtista, Ittencoo'rt e phato de cal" e pepsina gly-ftindos á 'do ES'pirrto Siqto. cerinada, I'ecommendado na ane­

Tarnbem vende-se um harmo- mia, convalescencia e tuberculo­
nium. Trata-se com sd� p'ro- se pulmonar, Prepararlo pelo chi�

prietaria, na mesma casa.
mico pharmaceutico Granada, á
rua P,rÍmeiro de Março n. 12.
Deposito geral n'este província:

Pharmacla e drogaria de Ra.uli­
no Horn &: 011 vei ra, rua do Prin­
cipe n_ 15.

AGENCIA

CONSULAR D� FRANCA
.
O leilão aununciado para 17

fica transferrdo para o proxinio
sabbado 24 do corrente, as 11
horas em ponto. na rua do Prin­
cipe n.85, onde se venderá em

hasta publica osseguintes objectos
per teucentes ao expolio do fran­
cez Paschoal Marques:

Ma usoleos de marmore

Tampas para lavatorio,de mar-

CASA DE MOVEIS

COMPANHIA NACIONAL
DE

NAVE'GACl� A VAP,OR

o PAQUETE

Rl'OPARDO

ANNUNeIOS
.·'t ti .,: • .., .

IKPOl\1A�O �Il\SCUKZU'r'í" 'CI

�'�OO��.�����

VIBraRA.0"111
NA CIDADE DE

RUA TRAJANO
Todas as noites, das 6 horas

em diante.
Adrniue-se pessoas com de­

cencia.não Lendo entrada crean­

ças.

CARNE SECCA
de boa qualidade e sem defeito a

16$000 rs., mala de 60 kilos, ven­
de Adelino José da Costa, á rua
do Principe 76, Cuidado com as
falsas informações: é ver e exa­
minar.

VENDE SE a casa sita á
rua da Princeza o. 6, com

excellen te chácara, fazendo fun­
dos á rua das Ollarias. bem
plantada de arvores frnctiferas,
com abundante agua potavel,
bastante terreno para plantações
e um extenso capinzal,

Trata-se com Eduardo Nunes
Pires, n'esta cidade, ou com o

proprietário José Narciso Ma­
chado, em Itacoruhr.

R.E:M:EI>IO
CONTRA SEZÕES

Gra.:n.d..e

VIBraRA
, UtrLIIO HOEtlf & OLITEIU

te RUA DO PRINCIPE 15

30 RUA DO PRINCIPE 30
só sé admitem pessoas de­
centes .

DOMINGOS E DIAS SANTOS

prin�ipia 110 MEIODI"

RIBAS CALLOS

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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çlo publica durante cincoenta e sete annos, com- M
eçando-se a sua manufactura e venda em 1827, __ •

Ir'-i

I :
Sua popularidade e venda nunca farão tão exten- O

...100
I sas como ao presente; e isto, por si mesmo, IJJ E-t

m
� I olferece a melhor prova da sua etlicacia maravíl- H

, O�". hosa, �
I

Não hesitamos a dizer que não tem deixada #n �

� � em caso algum de extirpar os vermes, quer em V, �

� � W...a.t ��:�:s�:s�:���;sa::��;�1:�:::.char�0 aftlic.

(/) �Iíl 1"1\ �. Não deixamos de receber constantemen�e M

'l.I attestaç6es de medicas em fa vor da sua efficacia Ir'-i

AI admiravel. A causa do successo obtido por este O �
�� • remedia, tem apparecido varias falsificações, de �

s::::::
sorte que deve o comprador ter muito cuidado,

� �.� ..s� IlRANDE PHARMACIA E DIlOGARIA ELYSEUj
.« � ry s::::::

..

uce,;�:r.:J���Z:::::, :.�OIDP. I ingf::a�a!od:e;:t��Li�: ���'
L__j A (I) ...... Neste importante estabelecimento, o primeiro da provincia em seu I dade, p�ra. senhoras, por pre·
� �

género, vende-se com grande reducção de preço todos os productos ços baratissimos.
A fD

... c,himicos e pharmaceuticos �pplicaveis á medicina e �s a�tes, especia- AO CHAPEO CATHARINEltSZ

O
< ,. lidades nacionaes e estrangeiras, de que somos depositanos,� A I.� O receituario medico é, corno sempre, aviado com escrupulosa exa- 3 RUA DE JOAO PINTO 3

� � O ctidão e proficiencia scieutiflca, sendo todas as drogas de primeira i------ ----
Pl H O qualidade e previamente analysadas antes do seu emprego.
O O

Ternos particular cuidado em trazer o nosso estabelecimento- na al- INDUSTRIA NACIONAL
Pl ,�tura dos progressos da sciencia, provendo-o de todos os productos .

'.

«
�CH '\t\J novamente descobertos com applicação á medicina. Entre estes re- OLEO DE BABOSA

O
comrnendarnos o Acido gynocardio, applícado recentemente na mor- ZegitT"Tnophéa e molestias de pelle, assim como o Oleo de gynoca'l'dio; o Iodol,

T� Q)
I-:)

com applicações identicas ás do íodrofortnio, sem o cheiro desagra-] CD - '

1U � davel deste etc. x'f'eparaça O especta
r-r1

.

U Veud.em�s. po: preços sem competencia nesta capital, entre outros, de ÇEfauliveira para uso

J.J-l � os seg.U1�tes artigos: , : do cabello, tornando-o

a.
� Q) Seidlitz Chanteaud. vidro. .. , ..... " .•.. ,."."

,18500! t
'

t-r-1 I.\J Oleo de fígado de bacalhau, Darrasse, vidro " .1$000 macio, uetrceo e jlextvel,
� H � Vinho de quinio Labarraque, legitimo. garrafa , .. 2$400 -

bf)
-

\.J D�to de quinio (nossa preparação),. garrafa , , . ,2{;000 I ÇEfe8taura O cabello,Ü VlDho de lacto-phosphato de cal, (Idem) " , .18800 I d. d Ih 't "_1 d ..1

�1

cd
Vinho de quina.carne.lacto phosphato de cal e ferro 2$500 I an 0- e Vt a naa e, e aes-

\1.1 Leroy francez legitimo, garrafa.,., , ,3$400 tróe a caspa
rO

�
Dito nacional. garrafa .. , . , . , , , .. , .. , , . , . , ,1{;200
Pilulas de Leroy, de 25, vidro , ... , , ,. , , ... , $900 P L bde maauesi 1:11'00 repara-se no a oratorio Es-Limonada de citrato e rnagnesla, uma, .... , ,." 'IP<J, pecial da Pbarmacia de

N � I
Sulfato de quinina inglez. virlro. , .... , , .. , , .. , ,26800

r-oi!...... Oleo de babosa, para o cabello, legitimo, vidro , , , ., $400 RAUL INO HORN & OLIVEIRA

j-I. ,cd
Olao dd� ricino, gfarrafas e quaTdtil�O .. 0 ••••••• ,., ••• '1/)$870°0° .15 !:lua do Principe lK
Dito, ItO, garra as pequenas, uzla .. , ,., .. ". I CIDADE DO DESTERRO, SANTA CATHARINASalsaparrilha, kilo , .. , .. , , . , , , .. ,4$000
Medicamentos bomrepaticos. dosimeticos,fundas, pulverisadores de

p

O
iquido, seringas de Pravaz, algalias, pinceis para garganta, etc, reço . , , ..... 500 rs.

,.._,
. . I Grande reducção para as

-+-J Rua de "Toao PInto, n.9 vendas por atacado.

.
----._._--_ .. - .._--_.__._--_.__._- ----,

--- --- ---------_ __ ._ ..

� i\_ EST�t\ÇÁO
�
Q)

�

,

I

'1

preparado vinoso depurativo
COMPOSTO FELIOISSJYO DE SUBs'rANCIAS VEGETAES DE GRANDE VIGOR

FACTOS DE CURAS MILAGROSAS SUCCEDEM-SE EM LARGA ESCALA
DEPOSITO GERL NESTA PROVINGIA Pharmacia e Droqariade

RAULINO HORN & OLIVEIRA
---- ---------------_ ........__ .......- ..�---

. f

Jor:n..a1 d.e 1v.[od.as
EOITORES-PROPRIETARIOS: LOMBAERTS & C" CÕRTE

Aviso ás E;xmas. Familias

Recebe-se, no escriptorio desta folha, assignaturas para a Estação,
I tissimo emporio' de modas.
I· Anno '. , . . , , , , . , , , , , . , , . . . 14$000

, SaDlestr� , , " ",. , , , , , . , • ., 8$000

I�:Ot
I

importan-I
i

I

c »
t/.l

t::J
e-
• •

�
•

•

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




